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INTELECÇÃO TEXTUAL; COESÃO E COERÊNCIA TEX-
TUAL;INFORMAÇÕES IMPLÍCITAS: PRESSUPOSTOS E 

SUBENTENDIDOS

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as 
palavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem 
verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos 
identificar quando um texto é baseado em outro. O nome que 
damos a este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 

a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada ao 
subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir 
de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um determinado 
texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça 
uma relação com a informação já possuída, o que leva ao 
crescimento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma 
apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, 
afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analítica 
e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada 

parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 
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e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e 
mutável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, 

tópicos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a 
compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula 
nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora 
nosso foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além 
de melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é 
a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso 
o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar com 
algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e 
nunca extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 

seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:
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Na construção de um texto, ela pode aparecer em três modos: 
ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre nos 

textos literários quando a personagem tem a consciência de que 
suas ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando por um 
caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.
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Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. No 
romance nós temos uma história central e várias histórias secun-
dárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente 

imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas perso-
nagens, que geralmente se movimentam em torno de uma única 
ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas ações 
encaminham-se diretamente para um desfecho.

 
Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferencia-

do por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e tem a 
história principal, mas também tem várias histórias secundárias. O 
tempo na novela é baseada no calendário. O tempo e local são de-
finidos pelas histórias dos personagens. A história (enredo) tem um 
ritmo mais acelerado do que a do romance por ter um texto mais 
curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações que 

nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a ironia para 
mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica o tempo não 
é relevante e quando é citado, geralmente são pequenos intervalos 
como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da lin-

guagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, 
a vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de 
imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a 

opinião do editor através de argumentos e fatos sobre um assunto 
que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é con-
vencer o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 

entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 

Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 
de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

 
DISTINÇÃO DE FATO E OPINIÃO SOBRE ESSE FATO

Fato
O fato é algo que aconteceu ou está acontecendo. A existência 

do fato pode ser constatada de modo indiscutível. O fato pode é 
uma coisa que aconteceu e pode ser comprovado de alguma manei-
ra, através de algum documento, números, vídeo ou registro.         

Exemplo de fato:
A mãe foi viajar.

Interpretação
É o ato de dar sentido ao fato, de entendê-lo. Interpretamos 

quando relacionamos fatos, os comparamos, buscamos suas cau-
sas, previmos suas consequências. 

Entre o fato e sua interpretação há uma relação lógica: se apon-
tamos uma causa ou consequência, é necessário que seja plausível. 
Se comparamos fatos, é preciso que suas semelhanças ou diferen-
ças sejam detectáveis.

Exemplos de interpretação:
A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em ou-

tro país.
A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 

do que com a filha.

Opinião 
A opinião é a avaliação que se faz de um fato considerando um 

juízo de valor. É um julgamento que tem como base a interpretação 
que fazemos do fato. 

Nossas opiniões costumam ser avaliadas pelo grau de coerên-
cia que mantêm com a interpretação do fato. É uma interpretação 
do fato, ou seja, um modo particular de olhar o fato. Esta opinião 
pode alterar de pessoa para pessoa devido a fatores socioculturais.

Exemplos de opiniões que podem decorrer das interpretações 
anteriores:

A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em ou-
tro país. Ela tomou uma decisão acertada.

A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 
do que com a filha. Ela foi egoísta.

Muitas vezes, a interpretação já traz implícita uma opinião. 
Por exemplo, quando se mencionam com ênfase consequên-

cias negativas que podem advir de um fato, se enaltecem previsões 
positivas ou se faz um comentário irônico na interpretação, já esta-
mos expressando nosso julgamento. 

É muito importante saber a diferença entre o fato e opinião, 
principalmente quando debatemos um tema polêmico ou quando 
analisamos um texto dissertativo.

Exemplo:
A mãe viajou e deixou a filha só. Nem deve estar se importando 

com o sofrimento da filha.

ESTRUTURAÇÃO DO TEXTO E DOS PARÁGRAFOS 
Uma boa redação é dividida em ideias relacionadas entre si 

ajustadas a uma ideia central que norteia todo o pensamento do 
texto. Um dos maiores problemas nas redações é estruturar as 
ideias para fazer com que o leitor entenda o que foi dito no texto. 
Fazer uma estrutura no texto para poder guiar o seu pensamento 
e o do leitor.



LÍNGUA PORTUGUESA

5

Parágrafo
O parágrafo organizado em torno de uma ideia-núcleo, que é 

desenvolvida por ideias secundárias. O parágrafo pode ser forma-
do por uma ou mais frases, sendo seu tamanho variável. No texto 
dissertativo-argumentativo, os parágrafos devem estar todos rela-
cionados com a tese ou ideia principal do texto, geralmente apre-
sentada na introdução.

Embora existam diferentes formas de organização de parágra-
fos, os textos dissertativo-argumentativos e alguns gêneros jornalís-
ticos apresentam uma estrutura-padrão. Essa estrutura consiste em 
três partes: a ideia-núcleo, as ideias secundárias (que desenvolvem 
a ideia-núcleo) e a conclusão (que reafirma a ideia-básica). Em pa-
rágrafos curtos, é raro haver conclusão.

Introdução: faz uma rápida apresentação do assunto e já traz 
uma ideia da sua posição no texto, é normalmente aqui que você 
irá identificar qual o problema do texto, o porque ele está sendo 
escrito. Normalmente o tema e o problema são dados pela própria 
prova.

Desenvolvimento: elabora melhor o tema com argumentos e 
ideias que apoiem o seu posicionamento sobre o assunto. É possí-
vel usar argumentos de várias formas, desde dados estatísticos até 
citações de pessoas que tenham autoridade no assunto.

Conclusão: faz uma retomada breve de tudo que foi abordado 
e conclui o texto. Esta última parte pode ser feita de várias maneiras 
diferentes, é possível deixar o assunto ainda aberto criando uma 
pergunta reflexiva, ou concluir o assunto com as suas próprias con-
clusões a partir das ideias e argumentos do desenvolvimento.

Outro aspecto que merece especial atenção são  os conecto-
res. São responsáveis pela coesão do texto e tornam a leitura mais 
fluente, visando estabelecer um encadeamento lógico entre as 
ideias e servem de ligação entre o parágrafo, ou no interior do pe-
ríodo, e o tópico que o antecede. 

Saber usá-los com precisão, tanto no interior da frase, quanto 
ao passar de um enunciado para outro, é uma exigência também 
para a clareza do texto. 

Sem os conectores (pronomes relativos, conjunções, advér-
bios, preposições, palavras denotativas) as ideias não fluem, muitas 
vezes o pensamento não se completa, e o texto torna-se obscuro, 
sem coerência.

Esta estrutura é uma das mais utilizadas em textos argumenta-
tivos, e por conta disso é mais fácil para os leitores. 

Existem diversas formas de se estruturar cada etapa dessa es-
trutura de texto, entretanto, apenas segui-la já leva ao pensamento 
mais direto.

NÍVEIS DE LINGUAGEM

Definição de linguagem
Linguagem é qualquer meio sistemático de comunicar ideias 

ou sentimentos através de signos convencionais, sonoros, gráficos, 
gestuais etc. A linguagem é individual e flexível e varia dependendo 
da idade, cultura, posição social, profissão etc. A maneira de arti-
cular as palavras, organizá-las na frase, no texto, determina nossa 
linguagem, nosso estilo (forma de expressão pessoal).

As inovações linguísticas, criadas pelo falante, provocam, com 
o decorrer do tempo, mudanças na estrutura da língua, que só as 
incorpora muito lentamente, depois de aceitas por todo o grupo 
social. Muitas novidades criadas na linguagem não vingam na língua 
e caem em desuso.

Língua escrita e língua falada
A língua escrita não é a simples reprodução gráfica da língua 

falada, por que os sinais gráficos não conseguem registrar grande 
parte dos elementos da fala, como o timbre da voz, a entonação, e 
ainda os gestos e a expressão facial. Na realidade a língua falada é 
mais descontraída, espontânea e informal, porque se manifesta na 
conversação diária, na sensibilidade e na liberdade de expressão 
do falante. Nessas situações informais, muitas regras determinadas 
pela língua padrão são quebradas em nome da naturalidade, da li-
berdade de expressão e da sensibilidade estilística do falante.

Linguagem popular e linguagem culta
Podem valer-se tanto da linguagem popular quanto da lingua-

gem culta. Obviamente a linguagem popular é mais usada na fala, 
nas expressões orais cotidianas. Porém, nada impede que ela esteja 
presente em poesias (o Movimento Modernista Brasileiro procurou 
valorizar a linguagem popular), contos, crônicas e romances em que 
o diálogo é usado para representar a língua falada.

Linguagem Popular ou Coloquial
Usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mostra-se quase 

sempre rebelde à norma gramatical e é carregada de vícios de lin-
guagem (solecismo – erros de regência e concordância; barbarismo 
– erros de pronúncia, grafia e flexão; ambiguidade; cacofonia; pleo-
nasmo), expressões vulgares, gírias e preferência pela coordenação, 
que ressalta o caráter oral e popular da língua. A linguagem popular 
está presente nas conversas familiares ou entre amigos, anedotas, 
irradiação de esportes, programas de TV e auditório, novelas, na 
expressão dos esta dos emocionais etc.

A Linguagem Culta ou Padrão
É a ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências em que 

se apresenta com terminologia especial. É usada pelas pessoas ins-
truídas das diferentes classes sociais e caracteriza-se pela obediên-
cia às normas gramaticais. Mais comumente usada na linguagem 
escrita e literária, reflete prestígio social e cultural. É mais artificial, 
mais estável, menos sujeita a variações. Está presente nas aulas, 
conferências, sermões, discursos políticos, comunicações científi-
cas, noticiários de TV, programas culturais etc.

Gíria
A gíria relaciona-se ao cotidiano de certos grupos sociais como 

arma de defesa contra as classes dominantes. Esses grupos utilizam 
a gíria como meio de expressão do cotidiano, para que as mensa-
gens sejam decodificadas apenas por eles mesmos.

Assim a gíria é criada por determinados grupos que divulgam 
o palavreado para outros grupos até chegar à mídia. Os meios de 
comunicação de massa, como a televisão e o rádio, propagam os 
novos vocábulos, às vezes, também inventam alguns. A gíria pode 
acabar incorporada pela língua oficial, permanecer no vocabulário 
de pequenos grupos ou cair em desuso.

Ex.: “chutar o pau da barraca”, “viajar na maionese”, “galera”, 
“mina”, “tipo assim”.

Linguagem vulgar
Existe uma linguagem vulgar relacionada aos que têm pouco 

ou nenhum contato com centros civilizados. Na linguagem vulgar 
há estruturas com “nóis vai, lá”, “eu di um beijo”, “Ponhei sal na 
comida”.

Linguagem regional
Regionalismos são variações geográficas do uso da língua pa-

drão, quanto às construções gramaticais e empregos de certas pala-
vras e expressões. Há, no Brasil, por exemplo, os falares amazônico, 
nordestino, baiano, fluminense, mineiro, sulino.
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ASSUNTOS DE EXTREMA RELEVÂNCIA SOBRE POLÍTI-
CA, ECONOMIA E SAÚDE MUNDIAL, BRASILEIRA E ES-
TADUAL. ASSUNTOS DE EXTREMA RELEVÂNCIA SOBRE 

ESPORTES E EDUCAÇÃO NO BRASIL E NO ESTADO

BRASIL

Caso Mariana Ferrer: Julgamento termina com absolvição de 
empresário André Aranha

O caso Mariana Ferrer ganhou mais um capítulo na manhã des-
ta terça-feira, 03/11/2020, após o “The Intercept Brasil” que em se-
tembro deste ano a Justiça absolveu André de Camargo Aranha da 
acusação de estupro. O empresárioé acusado de estuprar a promo-
ter durante uma festa em 2018. Além da decisão, o site teve aces-
so à gravação do julgamento, que mostra o advogado de Aranha, 
Cláudio Gastão da Rosa Filho, humilhando a vítima. As informações 
chocaram os internautas que fizeram o caso ser, mais uma vez, 
um dos assuntos mais comentados do Twitter com hashtags como 
“#justicapormariferrer”, “estupro culposo”, “vítima”, “humilhada” e 
“juiz”. Inicialmente, havia sido informado que o promotor classifi-
cou o crime como “estupro culposo” e que, segundo Oliveira, não 
havia como o empresário André de Camargo Aranha saber que a 
jovem não estava em condição de consentir o ato sexual e, por isso, 
não existiu a “intenção” de estuprar. O termo “estupro culposo”, no 
entanto, não consta na ação e, segundo o site “The Intercept Bra-
sil”, foi usado na reportagem “para resumir o caso e explicar para 
público leigo”.

Aranha havia sido denunciado pelo promotor Alexandre Piazza 
por estupro de vulnerável, quando a vítima está sob efeitos entor-
pecentes ou álcool e não é capaz de consentir ou se defender. Ele 
também solicitou a prisão preventiva do acusado, que foi aceita 
pela justiça, mas foi derrubada em liminar em segunda instância 
pela defesa de Aranha. A sentença mudou após Piazza deixar o 
caso para, segundo o Ministério Público, assumir outra promotoria. 
Quem assumiu o processo foi Thiago Carriço de Oliveira.

Em gravações obtidas pelo “The Intercept Brasil”, o advogado 
da defesa mostra fotos de Mariana antes do caso para argumentar 
que a relação foi consensual. Gastão classifica as imagens como “gi-
necológicas” e diz que “jamais teria uma filha do teu nível” após a 
vítima acusá-lo de assédio moral. “Eu também peço a Deus que o 
meu filho não encontre uma mulher como você”, diz o advogado 
de Aranha. Mariana fica abalada com as declarações. Gastão segue 
acusando a jovem de fazer um “showzinho”. “Não adianta vir com 
esse teu choro dissimulado, falso e essa lábia de crocodilo”, repre-
ende. “Excelentíssimo, eu tô implorando por respeito, nem os acu-
sados são tratados do jeito que estou sendo tratada, pelo amor de 
Deus, gente. O que é isso?”, pede a jovem depois do juiz intervir e 
dizer que Mariana poderia pausar o julgamento para “beber uma 
água”. “Nem os acusados de assassinato são tratados como eu es-
tou sendo tratada”, completa.

(Fonte: https://jovempan.com.br/noticias/brasil/caso-maria-
na-ferrer-julgamento-termina-com-sentenca-inedita-de-estupro-
-culposo.html)

Bolsonaro diz que Trump ‘não é a pessoa mais importante do 
mundo’

O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) disse nesta sexta-fei-
ra (06/11/2020), em Florianópolis (SC), que Donald Trump “não é 
a pessoa mais importante do mundo”. Nesta manhã, o democrata 
Joe Biden passou o republicano em mais dois estados considerados 
chave para definir quem será o próximo presidente dos Estados Uni-
dos — Pensilvânia e Geórgia.

Bolsonaro torce pela reeleição de Trump. As projeções da im-
prensa americana, entretanto, têm apontado que Biden está mais 
próximo de vencer a disputa. Até as 13h, o resultado das eleições 
nos EUA ainda estava sendo apurado (acompanhe a apuração em 
tempo real aqui).

O democrata lidera em 3 dos 5 estados ainda em aberto – Ge-
orgia, Nevada e Pensilvânia. Se vencer em qualquer um desses 3, 
atinge os 270 votos no Colégio Eleitoral necessários para ser sagra-
do o novo presidente dos EUA.

Para conseguir se reeleger, Trump precisa reverter o resultado 
nos três estados e ainda ganhar na Carolina do Norte.

Sem citar os números, Bolsonaro afirmou ainda que assiste ao 
que acontece “na política externa” e que “em certos momentos so-
mente uma coisa nos interessa e encoraja e nos fortalece, é Deus 
sempre acima de tudo.”

Visita
A afirmação foi feita durante formatura de 650 agentes da Polí-

cia Rodoviária Federal (PRF) na capital catarinense.
O ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, e o da Justiça, 

André Mendonça, integram a comitiva. A governadora interina do 
Estado, Daniela Reinehr (sem partido), recepcionou o grupo logo 
que eles chegaram. Todos estavam sem máscara de proteção contra 
a Covid-19 -- o uso do item é obrigatório na cidade.

De lá, a comitiva foi em comboio terrestre até a Universida-
de Corporativa (UNIPRF), localizada no bairro Vargem Pequena, no 
Norte da Ilha. O trânsito teve pequenas interrupções.

Houve aglomeração na porta do evento, onde Bolsonaro passou, 
cumprimentou e abraçou apoiadores que o esperavam. Já do lado de 
dentro, as três arquibancadas ficaram lotadas com convidados.

Professores e servidores da PRF, além dos alunos e acompa-
nhantes participaram do evento. A polícia afirmou que foram ado-
tados protocolos rígidos de segurança para prevenir a transmissão 
do coronavírus. Não será feito baile de formatura. O curso de poli-
ciais começou em julho e durou 16 semanas.

Bolsonaro terminou por volta de 12h30 de cumprir a agenda 
na PRF em Florianópolis e, na saída do evento, desfilou de carro e 
cumprimentou apoiadores.

Às 14h, ele chegou ao aeroporto de Chapecó, no Oeste catari-
nense, para trocar de aeronave. No local, havia apoiadores que foram 
cumprimentados por Bolsonaro e houve registro de aglomeração. O 
presidente, assim como parte dos apoiadores, estava sem máscara.

Depois, ele embarcou em um helicóptero que partiu às 14h30 
em direção ao Paraná onde o presidente participa da inauguração 
de uma pequena central hidrelétrica em Renascença.

Por volta das 19h30, ele voltou de helicóptero a Chapecó, cum-
primentou apoiadores e embarcou no avião em direção a Brasília.

Grande Florianópolis em risco gravíssimo para Covid-19
A Grande Florianópolis entrou para o risco gravíssimo para a Co-

vid-19 no mapa de risco do governo do estado, eventos estão proibi-
dos na região, de acordo com portaria estadual. Porém, a formatura 
foi mantida. A capital é a cidade com mais casos ativos no Estado.

O órgão informou em nota que “A formatura será um ato inter-
no, fechado para participação apenas dos alunos e seus acompa-
nhantes, docentes, servidores da PRF e autoridades, com adoção 
de rígidos procedimentos de segurança para prevenção quanto à 
infecção pelo novo coronavírus”.

A Prefeitura de Florianópolis disse em nota que “sobre o Curso 
de Formação da Rodoviária Federal, todo protocolo foi aprovado 
anteriormente pela Vigilância Sanitária. Os alunos foram testados 
para o novo coronavírus, seguiram períodos de isolamento, e tem 
seguido medidas rígidas para não propagação da doença”. O G1 
aguarda manifestação do governo do estado sobre o assunto.
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Outras visitas do presidente a SC
Bolsonaro já esteve em Santa Catarina por outras três vezes após se tornar presidente. A mais recente visita dele ocorreu em julho, 

também durante a pandemia do coronavírus. Nessa ocasião, ele sobrevoou as regiões mais atingidas pelo “ciclone-bomba”.
Ele também participou de uma aula magna do curso da PRF em outubro de 2019 em Florianópolis. Em maio daquele ano, ele ainda 

veio ao estado para um evento religioso em Camboriú, no Litoral Norte catarinense.
(Fonte: https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2020/11/06/presidente-bolsonaro-visita-sc-para-formatura-da-prf-nesta-sex-

ta-feira.ghtml)

Após tomar posse no STF, Nunes Marques herda mais de 1,6 mil processos de Celso de Mello
O ministro Nunes Marques, do Supremo Tribunal Federal (STF), empossado nesta quinta-feira (06/11/2020), chega à Corte com mais 

de 1,6 mil processos deixados por Celso de Mello, que se aposentou em outubro e cuja vaga passou a ocupar.

Primeiro ministro indicado para o STF pelo presidente Jair Bolsonaro, Marques herdou 1.668 processos, entre processos de controle 
de constitucionalidade de normas, recursos, inquéritos policiais e procedimentos de investigação criminal.

Desse total, 834 já estavam no gabinete de Celso de Mello e a outra metade, fora, em órgãos como a Procuradoria-Geral da República, 
Polícia Federal e Advocacia-Geral da União.

Entre as ações já distribuídas ao novo ministro está uma apresentada pela Rede Sustentabilidade. O partido questiona decisão da 
Justiça do Rio de Janeiro que levou para a segunda instância da Justiça o caso das “rachadinhas” atribuídas ao senador Flávio Bolsonaro 
(Republicanos-RJ).

Em julho, Celso de Mello havia determinado que o caso fosse julgado diretamente pelo plenário do STF. O senador pediu o arquiva-
mento da ação.

O partido argumenta que o próprio Supremo decidiu em 2018 que o foro privilegiado — que permite ao parlamentar ser julgado so-
mente no STF — só vale para crimes cometidos no mandato e em razão da atividade parlamentar.

O partido alega, então, que Flavio Bolsonaro não é mais deputado estadual e, com isso, o caso das “rachadinhas” não deve ficar na 
segunda instância da Justiça, devendo retornar para a primeira.

A defesa de Flavio Bolsonaro, porém, argumenta que ele nunca perdeu o direito ao foro porque, após deixar o mandato de deputado 
estadual, foi eleito senador.

Durante a sabatina à qual foi submetido no Senado, Nunes Marques foi indagado por vários senadores sobre o que pensava a respeito 
do foro privilegiado.

“O Supremo Tribunal Federal recentemente já delineou novos contornos em relação a que tão somente teria direito à prerrogativa 
desse foro se estivesse o parlamentar no exercício do mandato e se a sua conduta fosse em decorrência também do mandato. Já é um 
avanço”, respondeu.

Outros processos
O inquérito que apura se o presidente Jair Bolsonaro tentou intervir na autonomia da Polícia Federal, que teve como relator original o 

ministro Celso de Mello, não ficará com Nunes Marques.
Atendendo a um pedido da defesa do ex-juiz Sergio Moro, o presidente do STF, ministro Luiz Fux, determinou o sorteio do inquérito a 

outro relator antes do novo integrante da Corte tomar posse. Por isso, esse caso está com o ministro Alexandre de Moraes.
Outra ação que fica com Marques é a que enquadrou a homofobia e a transfobia como crimes de racismo.
Nessa ação, a Advocacia-Geral da União recorreu, pedindo esclarecimentos sobre a decisão do plenário atinge, entre outros, a liber-

dade religiosa. O recurso já foi distribuído a Marques.
(Fonte: https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/11/06/apos-tomar-posse-no-stf-nunes-marques-herda-mais-de-16-mil-proces-

sos-de-celso-de-mello.ghtml)
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Nicholas Santos segue bem na Europa e vence os 50 borboleta
O brasileiro Nicholas Santos, que faz parte da equipe Team 

Iron, aproveitou esta sexta-feira (06/11/2020), segundo dia da séti-
ma etapa da Liga Internacional de Natação (ISL, sigla em inglês), em 
Budapeste, para cravar mais uma boa marca. O paulista venceu os 
50 metros borboleta com 22seg08. O tempo foi o quarto melhor da 
carreira do brasileiro, que é o recordista mundial da prova com os 
21seg75, obtidos na Copa do Mundo de 2018.

O resultado veio um dia depois de o atleta de 40 anos ter feito 
a melhor marca pessoal nos 100 metros borboleta, os 50seg18 que 
deram a ele a segunda posição na prova, ficando só atrás do cam-
peão olímpico nos 200 metros, Chad Le Clos. Na semana passada, 
durante a etapa anterior da ISL, Santos já havia vencido outra prova 
dos 50 metros borboleta. Na ocasião, com o tempo de 22seg30.

Outro brasileiro que foi bem é Brandonn Almeida, do NY Bre-
akers. O nadador fechou em segundo lugar os 400 metros medley 
com a melhor marca da carreira, 4min03seg61. O tempo anterior 
era 4min03seg71, que rendeu o bronze no Campeonato Mundial de 
Piscina Curta em 2018.

Brandonn, nesta sexta-feira, ficou atrás apenas do japonês Ko-
suke Hagino, que é o campeão olímpico da prova.

Nos 100 metros peito, Felipe Lima, da equipe Energy Standard, 
ficou em terceiro com a marca de 57seg31. Outro atleta nacional 
que foi ao pódio é Guilherme Basseto, da Iron Aquatics, nos 100 
metros costas. O paulista marcou 50seg30.

A ISL, disputada em piscina curta (25 metros), é o maior evento 
da modalidade neste ano de 2020. São aproximadamente 400 atle-
tas divididos em 10 times de vários países. Essas equipes se enfren-
tam em dez etapas classificatórias até o fim de novembro. A etapa 
decisiva está prevista para os dias 21 e 22.

(Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/esportes/noti-
cia/2020-11/nicholas-santos-segue-bem-na-europa-e-vence-os-
-50-borboleta)

Relações com EUA continuarão com eventual vitória de Biden, 
diz Guedes

O Brasil seguirá normalmente as relações com os Estados Uni-
dos sob uma eventual presidência do democrata Joe Biden, disse 
hoje (6) o ministro da Economia, Paulo Guedes. Em evento promo-
vido pelo Banco Itaú, o ministro afirmou que o relativo isolamento 
da economia brasileira permite que o resultado das eleições norte-
-americanas não afete tanto o crescimento econômico do país nos 
próximos anos.

“Eventualmente, havendo mudança [na política dos Estados 
Unidos], me parece que os dados indicam que isso está próximo de 
acontecer, isso não afeta nossa dinâmica de crescimento de forma 
alguma”, declarou Guedes. Para ele, os eventos externos afetam 
principalmente os fluxos de investimentos e preços de ativos finan-
ceiros, como o câmbio, mas não impactam tanto a economia real.

Na avaliação de Guedes, a retomada do crescimento da eco-
nomia brasileira depende mais da continuidade das reformas, de 
privatizações, de mudanças no sistema tributário e da liberalização 
de marcos regulatórios e de melhorias no ambiente de negócios.

“Particularmente sobre os Estados Unidos, voltando para a 
questão macro, nós estávamos, e continuaremos trabalhando, com 
todo mundo. Nós vamos dançar com todo mundo porque nós che-
gamos atrasados à festa. Queremos dançar com todo mundo. Va-
mos seguir o nosso relacionamento”, disse Guedes.

Pandemia
Sobre as críticas da comunidade internacional à política am-

biental do Brasil, Guedes disse haver protecionismo por trás das 
avaliações de alguns países que subsidiam a agricultura e, na avalia-
ção dele, usam medidas ambientais para manter o protecionismo. 

“Se, por um lado, existe essa preocupação com o meio ambiente lá 
fora, no exterior, e isso também pode criar problemas para os inves-
timentos externos, você vê também que há uma pauta disfarçada 
de interesses comerciais”, declarou.

O ministro acrescentou que as questões comerciais podem ser 
resolvidas por meio de negociações complexas, que exigem maturi-
dade nas discussões. “Países que dão subsídios à agricultura e que 
usam o tema ambiental para esconder a falta de competitividade 
que eles têm e nos atacam. Por isso é muito importante manter a 
serenidade e o equilíbrio durante essas negociações, durante essas 
conversas”, completou.

Reservas internacionais
Sobre o câmbio, o ministro disse que a desvalorização de cerca 

de 35% do dólar neste ano exige menos reservas internacionais do 
país. Guedes, no entanto, disse que o governo não pretende quei-
mar reservas em ritmo acelerado.

“Uma coisa é você estar com a moeda [o dólar] a R$ 1,80, R$ 
2, R$ 2,20, R$ 2,80, sobrevalorizada claramente. Outra coisa é você 
estar a R$ 5,50. Aí você não precisa de tanta reserva para defender 
uma moeda que não está mais sobrevalorizada”, disse. “Também 
não queremos ter muito menos não, nós queremos ser um credor 
líquido internacional, é uma meta nossa. Nós não vamos queimar 
reservas”, comentou Guedes.

As reservas internacionais funcionam como um seguro para o país 
contra crises externas. Para isso, elas precisam ser superiores à dívida 
externa total (pública e privada) do país. Atualmente, o Brasil tem US$ 
354,5 bilhões, contra uma dívida externa de US$ 303,7 bilhões.

(Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noti-
cia/2020-11/relacoes-com-eua-continuarao-com-eventual-vitoria-
-de-biden-diz-guedes)

PF prende suspeitos de compartilhar pornografia infantil no 
Rio

A Polícia Federal (PF) prendeu nesta sexta-feira (06/11/2020), 
no Rio de Janeiro, dois homens flagrados com vídeos e arquivos 
com pornografia infantil. Os suspeitos estavam entre os alvos da 
Operação Rastreado, que combate o abuso e a exploração sexual 
infantil e cumpriu quatro mandados de busca e apreensão nos bair-
ros do Méier, Caju e Benfica.

Segundo a PF, os presos tiveram suas atividades rastreadas na 
internet com o uso de inteligência artificial e outras técnicas de in-
vestigação cibernética.  

Um dos detidos, de 54 anos, é suspeito de comercializar na in-
ternet os vídeos, em formato de DVD. Segundo descrição do ma-
terial, alguns vídeos haviam sido produzidos no Brasil e outros, na 
Europa.

O outro homem, de 48 anos, é suspeito de transmitir, apenas 
em um período de três meses, aproximadamente 18 mil arquivos 
de violência sexual contra crianças e adolescentes na internet.

Com as buscas, a Polícia Federal espera descobrir a participa-
ção de outras pessoas nos crimes investigados. O material passará 
por perícia para identificação das vítimas e de outros suspeitos.

De acordo com a PF, os dois presos hoje responderão por cri-
mes que podem somar oito anos de prisão. Eles serão enquadrados 
em artigos do Estatuto da Criança e do Adolescente, nos artigos 
241, 241-A e 241-B, que tratam da venda, exposição, transmissão e 
posse de material com pornografia infantil.

As investigações ainda buscam esclarecer se eles têm participa-
ção na gravação e produção dos vídeos, no estupro de vulneráveis 
e em outros crimes.

(Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/justica/noti-
cia/2020-11/pf-prende-suspeitos-de-compartilhar-pornografia-in-
fantil-no-rio)
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Pedidos de seguro-desemprego caem 16,9% em outubro
Depois de dispararem no primeiro semestre por causa da pan-

demia do novo coronavírus, os pedidos de seguro-desemprego de 
trabalhadores com carteira assinada continuam a cair no segundo 
semestre. Em outubro, o total de pedidos recuou 16,9% em relação 
ao mesmo mês do ano passado.

Desde o início de junho, o indicador está em queda. Em ou-
tubro, 460.271 benefícios de seguro-desemprego foram requeri-
dos, contra 553.609 pedidos registrados no mesmo mês de 2019. 
Ao todo, 60,7% dos benefícios foram pedidos pela internet no mês 
passado, contra apenas 3,4% em outubro de 2019.

O levantamento foi divulgado hoje (8) pela Secretaria de Traba-
lho do Ministério da Economia, e considera os atendimentos pre-
senciais – nas unidades do Sistema Nacional de Emprego (Sine) e 
das Superintendências Regionais do Trabalho – e os requerimentos 
virtuais.

Acumulado
Apesar da queda em outubro, os pedidos de seguro-desem-

prego continuam em alta no acumulado do ano, tendo somado 
5.912.022, de 2 janeiro a 31 de outubro de 2020. O total representa 
aumento de 3,6% em relação ao acumulado no mesmo período do 
ano passado, que totalizou 5.710.635. A alta, no entanto, perde rit-
mo. Até setembro, a diferença estava em 5,7% na comparação com 
o mesmo período de 2019.

No acumulado do ano, 56,5% dos requerimentos de seguro-de-
semprego (3.339.528) foram pedidos pela internet, pelo portal gov.
br e pelo aplicativo da carteira de trabalho digital; 43,5% dos bene-
fícios (2.572.494) foram pedidos presencialmente. No mesmo perí-
odo do ano passado, 98,1% dos requerimentos (5.602.809) tinham 
sido feitos nos postos do Sine e nas superintendências regionais e 
apenas 1,9% (107.826) tinha sido solicitado pela internet.

Perfil
Em relação ao perfil dos requerentes do seguro-desemprego 

em outubro, a maioria é do sexo masculino (60,6%). A faixa etária 
com maior número de solicitantes está entre 30 e 39 anos (33,5%) 
e, quanto à escolaridade, 59,6% têm ensino médio completo. Em 
relação aos setores econômicos, os serviços representaram 41,4% 
dos requerimentos, seguido pelo comércio (26,8%), pela indústria 
(15,3%) e pela construção (9,7%).

Os estados com o maior número de pedidos foram São Paulo 
(136.764), Minas Gerais (52.418) e Rio de Janeiro (36.035). A faixa 
salarial entre 1 e 1,5 salário mínimo concentrou os requerimentos 
de seguro-desemprego, com 39,1% do total.

Atendimento
Embora os requerimentos possam ser feitos de forma 100% di-

gital e sem espera para a concessão do benefício, o Ministério da 
Economia informou que alguns trabalhadores podem estar aguar-
dando a reabertura dos postos do Sine, administrados pelos esta-
dos e pelos municípios, para darem entrada nos pedidos.

O empregado demitido ou que pediu demissão tem até 120 
dias depois da baixa na carteira de trabalho para dar entrada no 
seguro-desemprego. Por causa da pandemia de covid-19, os pos-
tos do Sine passaram a investir em atendimento remoto para evitar 
aglomerações.

(Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noti-
cia/2020-11/pedidos-de-seguro-desemprego-caem-169-em-outu-
bro)

Inflação acelera para 0,86% em outubro, maior alta para o 
mês desde 2002

Puxado pela alta nos preços dos alimentos e das passagens 
aéreas, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
considerado a inflação oficial do país, avançou 0,86% em outubro, 
acima da taxa de 0,64% registrada em setembro, divulgou nesta 
sexta-feira (06/11/2020) o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Trata-se da maior alta para o mês desde 2002, quando a taxa 
foi de 1,31%, e também da maior taxa desde dezembro de 2019, 
quando avançou 1,15%. Em outubro de 2019, a variação havia sido 
de 0,10%.

No acumulado em 2020, o IPCA passou a registrar alta de 2,22% 
e, em 12 meses, de 3,92%, acima dos 3,14% observados nos 12 me-
ses imediatamente anteriores. Com a forte aceleração, a inflação de 
12 meses está agora apenas 0,08 ponto percentual abaixo do centro 
da meta de inflação do governo para este ano, que é de 4%.

O resultado ficou ligeiramente acima do esperado. A mediana 
das projeções de 35 consultorias e instituições financeiras consulta-
das pelo Valor Data era de uma taxa de 0,84%.

Alimentos seguem pressionando
A maior variação (1,93%) e o maior impacto (0,39 ponto per-

centual) na inflação vieram, mais uma vez, do grupo alimentação 
e bebidas, embora tenha desacelerado sobre o avanço de 2,28% 
registrado em setembro. No ano, a inflação dos alimentos acumula 
alta de 9,37%.

Entre os itens que mais subiram, destaque para alimentos 
como o arroz (13,36%, após alta de 17,98% em setembro), óleo 
de soja (17,44%, após avanço de 27,54% em setembro) e carnes 
(4,25%, após alta de 4,53% em setembro).

Houve aceleração na variação de itens como tomate (de 
11,72% em setembro para 18,69% em outubro), frutas (de -1,59% 
para 2,59%) e batata-inglesa (de -6,30% para 17,01%). No lado das 
quedas, os destaques foram os preços da cebola (-12,57%), da ce-
noura (-6,36%) e do alho (-2,65%).

O segundo maior impacto (0,24 ponto percentual) no IPCA de 
outubro veio dos transportes (1,19%), enquanto a segunda maior 
variação veio dos artigos de residência (1,53%), com a alta de 
2,38%, nos preços dos eletroeletrônicos e dos artigos de informáti-
ca, influenciados pelo dólar.

Veja o resultado para cada um dos 9 grupos pesquisados
- Alimentação e bebidas: 1,93%
- Habitação: 0,36%
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- Artigos de residência: 1,53%
- Vestuário: 1,11%
- Transportes: 1,19%
- Saúde e cuidados pessoais: 0,28%
- Despesas pessoais: 0,19%
- Educação: -0,04%
- Comunicação: 0,21%

Alta de preços fica mais generalizada
Dos 9 grupos de produtos e serviços pesquisados, 8 apresentaram alta em outubro. A única queda foi no grupo educação (-0,04%).
O índice de difusão indica o espalhamento da alta de preços entre os produtos pesquisados pelo IBGE. Em maio, esse indicador era de 

43% e desde então mantém trajetória ascendente.
Já a inflação dos serviços avançou de 0,17% em setembro para 0,55% em outubro, a maior variação desde fevereiro, quando o indica-

dor foi de 0,68%, reforçando a leitura de uma alta de preços mais disseminada pela economia.

Passagens aéreas sobem 39,83%
No grupo dos transportes, a maior variação veio das passagens aéreas (39,83%), que representaram o impacto individual no índice do 

mês (0,12 p.p.) e o maior fator de pressão na aceleração da inflação de serviços.

“A alta nas passagens aéreas parece estar relacionada à demanda, já que com a flexibilização do distanciamento social, algumas pes-
soas voltaram a utilizar o serviço, o que impacta a política de preços das companhias aéreas”, afirmou Kislanov.

A segunda maior contribuição no grupo (0,04 p.p.) veio da gasolina, cujos preços subiram 0,85%, desacelerando em relação à alta de 
1,95% observada no mês anterior. Outro destaque foi o seguro voluntário de veículo, com aumento de 2,21%, após sete meses consecu-
tivos de quedas.

Inflação tem alta em todas as regiões
O IPCA avançou, na passagem de setembro para outubro, em todas as 16 regiões pesquisadas pelo IBGE. Em apenas seis delas, o 

avanço foi menor que a média nacional. A maior alta foi registrada em Rio Branco (1,37%).
Segundo o IBGE, a inflação na capital acreana foi puxada pelos alimentos, sobretudo das carnes (9,24%) e do arroz (15,44%). Já o 

menor índice foi observado na região metropolitana de Salvador (0,45%), que sofreu influência da queda nos preços da gasolina (-2,32%).

Perspectivas e meta de inflação
Embora o índice de inflação oficial permaneça sob controle no país, a alta do custo de vida tem pesado mais no bolso dos mais po-

bres. O índice da FGV que mede a variação de preços de produtos e serviços para famílias com renda entre um e 2,5 salários mínimos, por 
exemplo, acumula alta de 3,86% no ano e 4,54% nos últimos 12 meses.

Apesar da disparada nos alimentos nos últimos meses, a expectativa de inflação para este ano ainda segue abaixo da meta central do 
governo, de 4%, embora acima do piso do sistema de metas, que é de 2,5% em 2020.

Os analistas das instituições financeiras projetam um IPCA de 3,02% em 2020, conforme a última pesquisa Focus do Banco Central.
Já o Itaú passou a estimar inflação de 3,41% no ano. “As próximas leituras do IPCA devem seguir pressionadas pela inflação de ali-

mentos e de alguns itens industriais, com destaque para artigos de casa, eletroeletrônicos e vestuário. Projetamos variação de 0,47% em 
novembro e 0,70% em dezembro”, informou o banco em relatório.
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

História da Educação

Período Primitivo

Resumo:
- Não existia educação na forma de escolas;
- Objetivo era ajustar a criança ao seu ambiente físico e social, 

através da aquisição das experiências;
- Chefes de família eram os primeiros professores e em seguida 

os sacerdotes.

A evolução do hominídeo para o homem apresenta as seguin-
tes fases:

Australopithecus (de 5 milhões a 1 milhão de anos atrás), caça-
dor, que lasca a pedra, constrói abrigos;

Pitecanthropus (de 2 milhões a 200 mil anos atrás), com um 
cérebro pouco desenvolvido, que vive da colheita e da caça, se 
alimenta de modo misto, pule a pedra nas duas faces, é um pron-
to-artesão e conhece o fogo, mas vive imerso numa condição de 
fragilidade e de medo;

Homem de Neanderthal (de 200 mil a 40 mil anos atrás), que 
aperfeiçoa as armas e desenvolve um culto dos mortos, criando até 
um gosto estético (visível nas pinturas), que deve transmitir o seu 
ainda simples saber técnico;

Homo sapiens, que já tem características atuais: possui a lin-
guagem, elabora múltiplas técnicas, educa os seus “filhotes”, vive 
da caça, é nômade, é “artista” (arte naturalista e animalista), está 
impregnado de cultura mágica, dotado de cultos e crenças, e vive 
dentro da “mentalidade primitiva” marcada pela participação místi-
ca dos seres e pelo raciocínio concreto, ligado a conceitos-imagens 
e pré-lógico, intuitivo e não-argumentativo.

A educação dos jovens, nesta fase, torna-se o instrumento cen-
tral para a sobrevivência do grupo e a atividade fundamental para 
realizar a transmissão e o desenvolvimento da cultura. No filhote 
dos animais superiores já existe uma disposição para acolher esta 
transmissão, fixada biologicamente e marcada pelo jogo-imitação.

Todos os filhotes brincam com os adultos e nessa relação se 
realiza um adestramento, se aprendem técnicas de defesa e de 
ataque, de controle do território, de ritualização dos instintos. Isso 
ocorre – e num nível enormemente mais complexo – também com 
o homem primitivo, que através da imitação, ensina ou aprende o 
uso das armas, a caça e a colheita, o uso da linguagem, o culto dos 
mortos, as técnicas de transformação e domínio do meio ambiente.

Depois desta fase, entra-se (cerca de 8 ou 10 mil anos atrás) na 
época do Neolítico, na qual se assiste a uma verdadeira e própria 
revolução cultural.

Nascem as primeiras civilizações agrícolas: os grupos humanos 
se tornam sedentários, cultivam os campos e criam animais, aper-
feiçoam e enriquecem as técnicas (para fabricar vasos, para tecer, 
para arar), cria-se uma divisão do trabalho cada vez mais nítida 
entre homem e mulher e um domínio sobre a mulher por parte 
do homem, depois de uma fase que exalta a feminilidade no culto 
da Grande Mãe (findo com o advento do treinamento, visto como 
“conquista masculina”).

A revolução neolítica é também uma revolução educativa: fixa 
uma divisão educativa paralela à divisão do trabalho (entre homem 
e mulher, entre especialistas do sagrado e da defesa e grupos de 
produtores); fixa o papel - chave da família na reprodução das in-
fraestruturas culturais: papel sexual, papéis sociais, competências 
elementares, introjeção da autoridade; produz o incremento dos 
locais de aprendizagem e de adestramento específicos (nas diver-

sas oficinas artesanais ou algo semelhante; nos campos; no ades-
tramento; nos rituais; na arte) que, embora ocorram sempre por 
imitação e segundo processos de participação ativa no exercício de 
uma atividade, tendem depois a especializar-se, dando vida a mo-
mentos ou locais cada vez mais específicos para a aprendizagem.

Depois, são a linguagem e as técnicas (linguagem mágica e téc-
nicas pragmáticas) que regulam – de maneira cada vez mais separa-
da – os modelos de educação.

Período oriental

Resumo:
- O surgimento da escrita;
- Transição da sociedade primitiva para a civilização;
- Surgimento da cidade e do estado;
- Mantinha a cultura dominante através da educação.

China
Nas civilizações orientais, a educação era tradicional: dividida 

em classes, opondo cultura e trabalho, organizada em escolas fe-
chadas e separadas para a classe dirigente.

O conhecimento da escrita era restrito, devido ao seu caráter 
esotérico. As preocupações com educação apareceram nos livros 
sagrados, que ofereceram regras ideais de conduta e enquadra-
mento das pessoas nos rígidos sistemas religiosos.

Nesse período surgiu o dualismo escolar, que destina um tipo 
de ensino para o povo e outro para os filhos dos funcionários, ou 
seja, grande parte da comunidade foi excluída da escola e restringi-
da à educação familiar informal.

Egito
As escolas funcionavam como templos e em algumas casas fo-

ram frequentadas por pouco mais de vinte alunos.
A aprendizagem se fazia por transcrições de hinos, livros sa-

grados, acompanhada de exortações morais e de coerções físicas. 
Ao lado da escrita, ensinava-se também aritmética, com sistemas 
de cálculo, complicados problemas de geometria associados à agri-
mensura, conhecimentos de botânica, zoologia, mineralogia e geo-
grafia. O primeiro instrumento do sacerdote-intelectual é a escrita, 
que no Egito era hieroglífica (relacionada com o caráter pictográfico 
das origens e depois estilizada em ideogramas ligados por homofo-
nia e por polifonia, em seguida por contrações e junções, até atingir 
um cursivo chamado hierático e de uso cotidiano, mais simples, e 
finalmente o demótico, que era uma forma ainda mais abreviada 
e se escrevia sobre folha de papiro com um cálamo embebido em 
carbono).

Ao lado da educação escolar, havia a familiar (atribuída primei-
ra à mãe, depois ao pai) e a “dos ofícios”, que se fazia nas oficinas 
artesanais e que atingia a maior parte da população.

Este aprendizado não tinha nenhuma necessidade de “proces-
so institucionalizado de instrução” e “são os pais ou os parentes 
artesãos que ensinavam a arte aos filhos”, através do observar para 
depois reproduzir o processo observado. Os populares eram tam-
bém excluídos da ginástica e da música, reservadas apenas a casta 
guerreira e colocadas como adestramento para guerra.

Babilônia
A cultura da poderosa classe sacerdotal destaca-se, bem como 

a extrema dificuldade que a escrita cuneiforme oferece aos escri-
bas, incumbidos de ler e copiar textos religiosos.

Na civilização babilônica, tiveram um papel essencial o templo 
e as técnicas. O templo era o verdadeiro centro social dessa civi-
lização, o lugar onde se condensa a tradição e onde organizam as 
competências técnicas, sobretudo as mais altas e complexas, como 
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escrever, contar, medir, que dão vida à literatura, à matemática, à 
geometria, às quais se acrescenta a astronomia que estuda o céu 
para fins, sobretudo práticos (elaborar um calendário).

Os sacerdotes (verdadeira casta de poder, que levava uma vida 
separada e se dedicava a atividades diferentes dos outros homens, 
ligadas aos rituais e à cultura), eram os depositários da palavra, os 
conhecedores da técnica da leitura e da escrita.

Os conteúdos da instrução eram “trechos escolhidos da Torá”, 
a partir daqueles usados nos ofícios religiosos cotidianos. Só mais 
tarde (no século I d.C.) foi acrescentado o estudo da escrita e da 
aritmética. Nos séculos sucessivos, os hebreus da diáspora fixaram-
-se, em geral, sobre este modelo de formação (instrução religiosa), 
atribuindo também a esta o papel de salvar sua identidade cultural 
e sua tradição histórica.

Período Grego

Resumo:
- É o berço da civilização, tendo como seus principais represen-

tantes: Sócrates, Aristóteles e Platão;
- Tem como princípio o desenvolvimento individual do ser hu-

mano;
- Preparação para o desenvolvimento intelectual da personali-

dade e a cidadania;
- Ideais pautados na liberdade política e moral e no desenvol-

vimento intelectual.

Neste período, as crianças viviam a primeira infância em famí-
lia, assistidas pelas mulheres e submetidas à autoridade do pai, que 
poderia reconhecê-las ou abandoná-las, que escolhia seu papel so-
cial e era seu tutor legal.

A infância não era valorizada em toda a cultura antiga: era uma 
idade de passagem, ameaçada por doenças, incerta nos seus suces-
sos; sobre ela, portanto, se fazia um mínimo investimento afetivo.

A criança crescia em casa, controlada pelo “medo do pai”, 
atemorizada por figuras míticas semelhantes às bruxas, gratifica-
da com brinquedos (bonecas) e entretida com jogos (bolas, aros, 
armas rudimentares), mas sempre era colocada à margem da vida 
social. Ou então, era submetida à violência, a estupro, a trabalho, 
até a sacrifícios rituais.

O menino – em toda a Antiguidade e na Grécia também – era 
um “marginal” e como tal era violentado e explorado sob vários as-
pectos, mesmo se gradualmente – a partir dos sete anos, em geral 
– era inserido em instituições públicas e sociais que lhe concediam 
uma identidade e lhe indicavam uma função. A menina não recebia 
qualquer educação formal, mas aprendia os ofícios domésticos e os 
trabalhos manuais com a mãe.

A educação grega era centrada na formação integral do indiví-
duo. Quando não existia a escrita, a educação era ministrada pela 
própria família, conforme a tradição religiosa. A transmissão da 
cultura grega se dava também, através das inúmeras atividades co-
letivas (festivais, banquetes, reuniões). A escola ainda permanecia 
elitizada, atendendo aos jovens de famílias tradicionais da antiga 
nobreza ou dos comerciantes enriquecidos.

O ensino das letras e dos cálculos demorou um pouco mais 
para se difundir, já que nas escolas a formação era mais esportiva 
que intelectual.

Esparta e Atenas: dois modelos educativos
Esparta e Atenas deram vida a dois ideais de educação: um ba-

seado no conformismo e no estatismo, outro na concepção, outro 
na concepção de Paideia, de formação humana livre e nutrida de 

experiências diversas, sociais, alimentaram durante séculos o deba-
te pedagógico, sublinhando a riqueza e fecundidade ora de um, ora 
de outro modelo.

Foi o mítico Licurgo quem ditou as regras políticas de Esparta 
e delineou seu sistema educativo, conforme o testemunho de Plu-
tarco. As crianças do sexo masculino, a partir dos sete anos, eram 
retiradas da família e inseridas em escolas-ginásios onde recebiam, 
até os 16 anos, uma formação de tipo militar, que devia favorecer a 
aquisição da força e da coragem.

O cidadão-guerreiro é formado pelo adestramento no uso das 
armas, reunido em equipes sob o controle de jovens guerreiros e, 
depois, de um superintendente geral (paidonomos). Levava-se uma 
vida comum, favoreciam-se os vínculos de amizade, valorizava-se 
em particular a obediência. Quanto à cultura – ler, escrever -, pouco 
espaço era dado a ela na formação do espartano – “o estritamente 
necessário”, diz Plutarco -, embora fizessem aprender de memória 
Homero e Hesíodo ou o poeta Tirteo.

Já em Atenas, após a adoção do alfabeto iônico, totalmente fo-
nético, que se tornou comum a toda Grécia, teve um esplêndido 
florescimento em todos os campos: da poesia ao teatro, da história 
à filosofia. No século V, Atenas exercia um influxo sobre toda a Gré-
cia: tinha necessidade de uma burocracia culta, que conhecesse a 
escrita.

Esta se difundiu a todo o povo e os cidadãos livres adquiriram o 
hábito de dedicar-se à oratória, à filosofia, à literatura, desprezando 
o trabalho manual e comercial.

Todo o povo escrevia como atesta a prática do ostracismo. Afir-
mou-se um ideal de formação mais culto e civil, ligado à eloquência 
e à beleza, desinteressado e universal, capaz de atingir os aspec-
tos mais próprios e profundos da humanidade de cada indivíduo e 
destinado a educar justamente este aspecto de humanidade, que 
em particular a filosofia e as letras conseguem nele fazer emergir e 
amadurecer. Assim, a educação assumia em Atenas um papel-chave 
e complexo, tornava-se matéria de debate, tendia a universalizar-
-se, superando os limites da polis.

Numa primeira etapa, a educação era dada aos rapazes que fre-
quentavam a escola e a palestra, onde eram instruídos através da 
leitura, da escrita, da música e da educação física, sob a direção de 
três instrutores: o grammatistes (mestre), o kitharistes (professor 
de música), o paidotribes (professor de gramática).

O rapaz era depois acompanhado por um escravo que o con-
trolava e guiava: o paidagogos. Depois de aprender o alfabeto e a 
escrita, usando tabuinhas de madeira cobertas de cera, liam-se ver-
sos ricos de ensinamentos, narrativas, discursos, elogios de homens 
famosos, depois os poetas líricos” que eram cantados.

O cuidado com o corpo era muito valorizado, para torná-lo sa-
dio, forte e belo, realizado no gymnasia. Aos 18 anos, o jovem era 
“efebo” *no auge da adolescência), inscrevia-se no próprio demo 
(ou circunscrição), com uma cerimônia entrava na vida de cidadão 
e depois prestava serviço militar por dois anos.

A particularidade da educação ateniense é indicada pela ideia 
harmônica de formação que inspira ao processo educativo e o lugar 
que nela ocupa a cultura literária e musical, desprovida de valor 
prático, mas de grande importância espiritual, ligada ao crescimen-
to da personalidade e humanidade do jovem.

Paideia: o seu nascimento
A partir do século V a. C., exige-se algo mais da educação. Para 

além de formar o homem, a educação deve ainda formar o cidadão. 
A antiga educação, baseada na ginástica, na música e na gramática 
deixa de ser suficiente.

Surge então o modelo ideal de educação grega, que aparece 
como Paideia*, que tem como objetivo geral construir o homem 
como homem e cidadão. Platão define Paideia da seguinte maneira 
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“(...) a essência de toda a verdadeira educação ou Paideia é a que 
dá ao homem o desejo e a ânsia de se tornar um cidadão perfeito e 
o ensina a mandar e a obedecer, tendo a justiça como fundamento”.

A noção de Paideia se afirma de modo orgânico e independen-
te na época dos sofistas e de Sócrates e assinala a passagem ex-
plícita – da educação para a Pedagogia, de uma dimensão teórica, 
que se delineia segundo as características universais e necessárias 
da filosofia. Nasce a Pedagogia como saber autônomo, sistemático, 
rigoroso; nasce o pensamento da educação como episteme*, e não 
mais como éthos* e como práxis* apenas.

* Paideia: nas suas origens e na sua acepção comum, indica o 
tipo de formação da criança (pais), mais idôneo a fazê-lo crescer e 
tornar-se homem, assume pouco a pouco nos filósofos o significado 
de formação, de perfeição espiritual, ou seja, de formação do ho-
mem no seu mais alto valor. Portanto, podemos dizer que a Paideia, 
entendida ao modo grego, é a formação da perfeição humana.

* Episteme: conhecimento verdadeiro, de natureza científica, 
em oposição à opinião infundada ou irrefletida.

* Éthos: conjunto dos costumes e hábitos fundamentais, no 
âmbito do comportamento e da cultura, característicos de uma de-
terminada época ou região.

* Práxis: prática.

Helenismo e a Educação
Trata-se de uma época que se delineia uma cultura cada vez 

mais científica, mais especializada, mais articulada em formas di-
ferenciadas entre si tanto pelos objetos quanto pelos métodos: é 
a época em que se desenvolve a ciência física em formas quase ex-
perimentais, em que apresentam a filosofia e a historiografia em 
formas amadurecidas, em que cresce a astronomia tanto quanto 
a geometria e a matemática, como também a botânica, a zoologia, 
a gramática, dando vida a uma enciclopédia bastante complexa do 
saber.

Nesta época desenvolvem-se alguns centros de cultura: Rodes, 
Pérgamo, Alexandria; Alexandria em particular – fundada por Ale-
xandre Magno em 932 a. C. no Egito -, com a biblioteca e o museu, 
afirma-se como o centro de toda cultura helenística, literária, filo-
sófica e científica.

A Paideia no período helenístico pode ser compreendida como 
uma orientação de vida, ou seja, apresentava-se como um conjunto 
de orientações seguras, que indicavam o caminho da felicidade. Os 
“novos” educadores, além de ensinar o homem a especular em tor-
na da verdade, buscavam enfatizar que era preciso aprender a viver 
de forma virtuosa.

A vivência das virtudes era a garantia de uma vida feliz, por 
isso, a transmissão e a prática dos valores tornou-se o conteúdo 
primordial das escolas nesse período.

Período Romano
]
Resumo:
- Não existia democratização;
- A educação dava ênfase à formação moral e física (formação 

do guerreiro);
- O ideal de Direitos e Deveres.

O texto-base da educação romana, como atesta Cícero, foi por 
muito tempo o das Doze tábuas, fixado em 451 a.C., no bronze e 
exposto publicamente no fórum, para que todos pudessem vê-lo.

Nelas, sublinhava-se o valor da tradição (o espírito, os costu-
mes, a disciplina dos pais) e delineava-se um código civil, baseado 
na pátria potestas e caracterizado por formas de relação social típi-
cas de uma sociedade agrícola atrasada.

Como modelo educativo, as tábuas fixavam à dignidade, a co-
ragem, a firmeza como valores máximos, ao lado, porém, da pietas 
e da parcimônia.

A educação na Roma arcaica teve, sobretudo, caráter prático, 
familiar e civil, destinada a formar em particular o civis romanus, 
superior aos outros povos pela consciência do direito como fun-
damento da própria “romanidade”. Os civis romanus era, porém, 
formado antes de tudo em família pelo papel central do pai, mas 
também da mãe, por sua vez menos submissa e menos marginal na 
vida da família em comparação com a Grécia.

A mulher em Roma era valorizada como mater famílias, portan-
to reconhecida como sujeito educativo, que controlava a educação 
dos filhos, confiando-os a pedagogos e mestres. Diferente, entre-
tanto, é o papel do pai, cuja auctoritas, destinada a formar o futuro 
cidadão, é colocada no centro da vida familiar e por ele exercida 
com dureza, abarcando cada aspecto da vida do filho (desde a mo-
ral até os estudos, as letras, a vida social).

Para as mulheres, porém, a educação era voltada a preparar 
seu papel de esposas e mães, mesmo se depois, gradativamente, a 
mulher tenha conquistado maior autonomia na sociedade romana. 
O ideal romano da mulher, fiel e operosa, atribui a ela, porém, um 
papel familiar e educativo.

Escola romana
Foi a partir do século II a. C. que, em Roma, também se fo-

ram organizando escolas segundo o modelo grego, destinadas a dar 
uma formação gramatical e retórica, ligada à língua grega.

Só no século I a. C. é que foi fundada uma escola de retórica 
latina, que reconhecia total dignidade à literatura e à língua dos ro-
manos.

Pouco tempo depois, o espírito prático, próprio da cultura ro-
mana, levou a uma sistemática organização das escolas, divididas 
por graus e providas de instrumentos didáticos específicos (ma-
nuais). Quanto aos graus, as escolas eram divididas em:

1. elementares (ou do litterator ou ludus, dirigidas pelo ludi 
magister e destinadas a dar a alfabetização primária: ler, escrever e, 
frequentemente, também calcular. Tal escola funcionava em locais 
alugados ou na casa dos ricos; as crianças dirigiam-se para lá acom-
panhadas do paedagogus, escreviam com o estilete sobre tabuletas 
de cera, aprendiam as letras do alfabeto e sua combinação, calcula-
vam usando os dedos ou pedrinhas – calculi - , passavam boa parte 
do dia na escola e eram submetidas à rígida disciplina do magister, 
que não excluía as punições físicas);

2. secundárias ou de gramática (nas quais se aprendia a cultu-
ra nas suas diversas formas: desde a música até a geometria, a as-
tronomia, a literatura e a oratória; embora predominasse depois o 
ensino literário na sua forma gramatical e filosófica, exercido sobre 
textos gregos e latinos, através da lectio, da enarratio, da emenda-
tio e do judicium);

3. escolas de retórica - política, forense, filosófica etc. - e ela-
boravam –se as suasoriae ou discursos sobre exemplos morais e as 
controversiae ou debates sobre problemas reais ou fictícios). Em-
bora mais limitada em comparação à educação grega (eram escas-
sas a gramática, a música, e também a ciência e a filosofia), mais 
utilitária, a formação escolar romana mantém bem no centro este 
princípio retórico e a tradição das artes liberais, resumidas no valor 
atribuído à palavra.

Existiam também escolas para os grupos inferiores e subalter-
nos, embora menos organizadas e institucionalizadas. Eram escolas 
técnicas e profissionalizantes, ligadas aos ofícios e às práticas de 
aprendizado das diversas artes. As técnicas eram ligadas num pri-
meiro momento, ao exército e à agricultura, depois ao artesanato, 
e por fim ao artesanato de luxo.
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Período Medieval

Resumo:
- Ponto de início: doutrina da igreja católica;
- Conhecido como o século das trevas
- Educação conservadora;
- Criticava a educação grega (liberal) e romana (prática);
- Fundação da Companhia de Jesus (jesuítas).

No período medieval a educação era desenvolvida em estreita 
simbiose com a Igreja, com a fé cristã e com as instituições ecle-
siásticas que – enquanto acolhiam os oratores (os especialistas da 
palavra, os sapientes, os cultos, distintos dos bellatores e dos labo-
ratores) – eram as únicas delegadas (com as corporações no plano 
profissional) a educar, a formar, a conformar.

Da Igreja partiram os modelos educativos e as práticas de for-
mação, organizavam-se as instituições ad hoc e programavam-se 
as intervenções, como também nela se discutiam tanto as práticas 
como os modelos.

Práticas e modelos para o povo, práticas e modelos para as 
classes altas, uma vez que era típico também da Idade Média o dua-
lismo social das teorias e das práxis educativas, como tinha sido no 
mundo antigo.

Também a escola, como nós conhecemos, é um produto da 
Idade Média. A sua estrutura ligada à presença de um professor 
que ensina a muitos alunos de diversas procedências e que deve 
responder pela sua atividade à Igreja ou a outro poder (seja ele lo-
cal ou não); as suas práticas ligadas à lectio e aos auctores, a dis-
cussão, ao exercício, ao comentário, à arguição etc.; as suas práxis 
disciplinares (prêmios e castigos) e avaliativas vêm daquela época e 
da organização dos estudos nas escolas monásticas e nas catedrais 
e, sobretudo nas universidades.

Vêm de lá também alguns conteúdos culturais da escola mo-
derna e até mesmo da contemporânea: o papel do latim; o ensino 
gramatical e retórico da língua; a imagem da filosofia, como lógica 
e metafísica.

Escolas paroquiais
As primeiras remontam ao século II. Limitavam-se à formação 

de eclesiásticos, sendo o ensino ministrado por qualquer sacerdote 
encarregado de uma paróquia, que recebia em sua própria casa os 
jovens rapazes.

À medida que a nova religião se desenvolvia, passava-se das ca-
sas privadas às primeiras igrejas nas quais o altar substitui a tribuna. 
O ensino era reduzido aos salmos, às lições das Escrituras, seguindo 
uma educação estritamente cristã.

Escolas monásticas
Visavam inicialmente, apenas à formação de futuros monges. 

Funcionando de início apenas em regime de internato, estas escolas 
abriram mais tarde escolas externas com o propósito da formação 
de leigos cultos (filhos dos Reis e os servidores também).

O programa de ensino era de início, muito elementar - apren-
der a ler escrever, conhecer a bíblia (se possível de cor), canto e 
um pouco de aritmética – foi-se enriquecendo de forma a incluir o 
ensino do latim, gramática, retórica e dialética. 

Escolas palatinas
Carlos Magno fundou ainda, junto da sua corte e no seu pró-

prio palácio, a chamada Escola Palatin. Para apoio do seu plano de 
desenvolvimento escolar, Carlos Magno chamou o monge inglês 
Alcuíno. É sob a sua inspiração que, a partir do ano 787, foram ema-
nados o decreto capitular para a organização das escolas. Estes in-
cluíam as sete artes liberais, repartidas no trivium e no quadrivium.

O trivium abraçava as disciplinas formais: gramática, retórica, 
dialéctica, esta última desenvolvendo-se, mais tarde, na filosofia; 
o quadrivium abraçava as disciplinas reais: aritmética, geometria, 
astronomia, música, e, mais tarde, a medicina.

Escolas catedrais
As escolas catedrais (escolas urbanas), saídas das antigas esco-

las monásticas (que alargaram o âmbito dos seus estudos), toma-
ram a dianteira em relação às escolas dos mosteiros. Instituídas no 
século XI por determinação do Concilio de Roma (1079), passam, a 
partir do século XII (Concilio de Latrão, 1179), a ser mantidas atra-
vés da criação de benefícios para a remuneração dos mestres, pros-
perando nesse mesmo século.

A atividade intelectual abre-se ao exterior, ainda que de forma 
lenta, absorvendo elementos das culturas judaica, árabe e persa, 
redescobrindo os autores clássicos, como Aristóteles e, em menor 
escala, Platão.

Universidades
Supõe-se que a primeira universidade europeia tenha sido na 

cidade italiana de Salerno, cujo centro de estudos remonta ao sé-
culo XI.

Além desta, antes de 1250, formaram-se no Ocidente a primei-
ra geração de universidades medievais. São designadas de espontâ-
neas porque nascem do desenvolvimento de escolas preexistentes.

As universidades de Bolonha e de Paris estão entre as mais an-
tigas. Outros exemplos são a Universidade de Oxford e a de Mon-
tpellier. Mais tarde, é a vez da constituição de universidades por 
iniciativa papal ou real. Exemplo desta última é a Universidade de 
Coimbra, fundada em 1290.

Originalmente, estas instituições eram chamadas de studium 
generale, agregando mestres e discípulos dedicados ao ensino su-
perior de algum ramo do saber (medicina, direito, teologia).

Porém, com a efervescência cultural e urbana da Baixa Idade 
Média, logo se passou a fazer referência ao estudo universal do 
saber, ao conjunto das ciências, sendo o nome studium generale 
substituído por universitas.

Período do Renascimento

Resumo:
- Conhecido como o século das luzes;
- Interesse pela educação grega e romana;
- Privilégio aos que detinham o poder;
- Principais pensadores: João Amós Comênio e Jean-Jacques 

Rousseau.

O Renascimento começou na Itália, no século XIV, e difundiu-se 
por toda a Europa, durante os séculos XV e XVI. Foi um período da 
história europeia marcado por um renovado interesse pelo passado 
greco-romano clássico, especialmente pela sua arte.

Para se lançar ao conhecimento do mundo e às coisas do ho-
mem, o movimento renascentista elegia a razão como a principal 
forma pela qual o conhecimento seria alcançado.

O renascimento deu grande privilégio à matemática e às ciên-
cias da natureza. A exatidão do cálculo chegou até mesmo a influen-
ciar o projeto estético dos artistas desse período. Desenvolvendo 
novas técnicas de proporção e perspectiva, a pintura e a escultura 
renascentista pretendiam se aproximar ao máximo da realidade. 
Em consequência disso, a riqueza de detalhes e a reprodução fiel 
do corpo humano formavam alguns dos elementos correntes nas 
obras do Renascimento.

O Humanismo* representou tendência semelhante no cam-
po da ciência. O renascimento confrontou importantes conceitos 
elaborados pelo pensamento medieval. No campo da astronomia, 
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a teoria heliocêntrica, onde o Sol ocupa o centro do Universo, se 
contrapunha à antiga ideia cristã que defendia que a Terra se encon-
trava no centro do cosmos. Novos estudos de anatomia também 
ampliaram as noções do saber médico dessa época.

Os humanistas eram homens letrados profissionais, normal-
mente provenientes da burguesia ou do clero que, por meio de 
suas obras, exerceram grande influência sobre toda a sociedade; 
rejeitavam os valores e a maneira de ser da Idade Média e foram 
responsáveis por conduzir modificações nos métodos de ensino, 
desenvolvendo a análise e a crítica na investigação científica.

*Humanismo: O Humanismo é um movimento filosófico surgi-
do no século XV dentro das transformações culturais, sociais, polí-
ticas, religiosas e econômicas desencadeadas pelo Renascimento.

Principais pintores do período

- Sandro Botticelli (1445-1510)
Os temas de seus quadros foram escolhidos segundo a possi-

bilidade que lhe proporcionavam de expressar seu ideal de beleza. 
Para ele, a beleza estava associada ao ideal cristão.

Por isso, as figuras humanas de seus quadros são belas porque 
manifestam a graça divina, e, ao mesmo tempo, melancólicas por-
que supõem que perderam esse dom de Deus.

Obras destacadas: A Primavera e O Nascimento de Vênus.

- Leonardo da Vinci (1452-1519)
Ele dominou com sabedoria um jogo expressivo de luz e som-

bra, gerador de uma atmosfera que parte da realidade, mas estimu-
la a imaginação do observador.

Foi possuidor de um espírito versátil que o tornou capaz de pesqui-
sar e realizar trabalhos em diversos campos do conhecimento humano.

Obras destacadas: A Virgem dos Rochedos e Monalisa.

- Michelangelo Buonarroti (1475-1564)
Entre 1508 e 1512 trabalhou na pintura do teto da Capela Sis-

tina, no Vaticano. Para essa capela, concebeu e realizou grande nú-
mero de cenas do Antigo Testamento. Dentre tantas que expressam 
a genialidade do artista, uma particularmente representativa é a 
criação do homem.

Obras destacadas: Teto da Capela Sistina e a Sagrada Família

- Rafael Sanzio (1483-1520)
Suas obras comunicam ao observador um sentimento de or-

dem e segurança, pois os elementos que compõem seus quadros 
são dispostos em espaços amplo, claros e de acordo com uma si-
metria equilibrada. Foi considerado grande pintor de “Madonas”.

Obras destacadas: A Escola de Atenas e Madona da Manhã.

Período Moderno

Resumo:
- Surge no século XVII;
- Separação entre a igreja católica e o estado;
- Principais pensadores: Pestalozzi, Herbat e Froebel;
- Consolidação da burguesia.

Duas instituições educativas, em particular, sofreram uma pro-
funda redefinição e reorganização na Modernidade: a família e a 
escola, que se tornaram cada vez mais centrais na experiência for-
mativa dos indivíduos e na própria reprodução (cultural, ideológica 
e profissional) da sociedade.

As duas instituições chegaram a cobrir todo o arco da infância 
– adolescência, como “locais” destinados à formação das jovens ge-
rações, segundo um modelo socialmente aprovado e definido.

A família, objeto de uma retomada como núcleo de afetos e 
animada pelo “sentimento da infância”, que fazia cada vez mais da 
criança o centro-motor da vida familiar, elaborava um sistema de 
cuidados e de controles da mesma criança, que tendiam a confor-
má-la a um ideal, mas também a valorizá-la como mito, um mito de 
espontaneidade e de inocência, embora às vezes obscurecido por 
crueldade, agressividade etc.

Os pais não se contentavam mais em apenas pôr filhos no mun-
do. A moral da época impõe que se dê a todos os filhos, não só ao 
primogênito, e no fim dos anos seiscentos também as filhas, uma 
preparação para a vida. A tarefa de assegurar tal afirmação é atri-
buída à escola.

Ao lado da família, a escola: uma escola que instruía, formava e 
ensinava não apenas conhecimentos, mas também comportamen-
tos, que se articulava em torno da didática, da racionalização da 
aprendizagem dos diversos saberes, e em torno da disciplina, da 
conformação programada e das práticas repressivas (constritivas, 
mas por isso produtoras de novos comportamentos). Mas, sobre-
tudo, uma escola que reorganizava suas próprias finalidades e seus 
meios específicos.

Uma escola não mais sem graduação na qual se ensinavam as 
mesmas coisas a todos e segundo processos de tipo adulto, não 
mais caracterizada pela “promiscuidade das diversas idades” e, por-
tanto, por uma forte incapacidade educativa, por uma rebeldia en-
dêmica por causa da ação dos maiores sobre os menores e , ainda, 
marcadas pela “liberdade dos estudantes”, sem disciplina interna e 
externa.

Com a instituição do colégio (no século XVI), porém, teve início 
um processo de reorganização disciplinar da escola e de racionali-
zação e controle de ensino, através da elaboração de métodos de 
ensino/educação – o mais célebre foi a Ratio studiorum dos jesuítas 
– que fixavam um programa minucioso de estudo e de comporta-
mento, o qual tinha ao centro a disciplina, o internato e as “classes 
de idade”, além da graduação do ensino/aprendizagem.

Também é dessa época a descoberta da disciplina: uma discipli-
na constante e orgânica, muito diferente da violência e autoridade 
não respeitada. A disciplina escolar teve raízes na disciplina religio-
sa; era menos instrumento de exercício que de aperfeiçoamento 
moral e espiritual, era buscada pela sua eficácia, como condição ne-
cessária do trabalho em comum, mas também por seu valor próprio 
de edificação.

Enfim, a escola ritualizava o momento do exame atribuindo-lhe 
o papel crucial no trabalho escolar. O exame era o momento em que 
o sujeito era submetido ao controle máximo, mas de modo impes-
soal: mediante o controle do seu saber. Na realidade, o exame agia, 
sobretudo como instrumento disciplinar, de controle do sujeito, 
como instrumento de conformação.

História da Educação no Brasil
A história da educação no Brasil começou em 1549 com a che-

gada dos primeiros padres jesuítas, inaugurando uma fase que ha-
veria de deixar marcas profundas na cultura e civilização do país. 
Movidos por intenso sentimento religioso de propagação da fé cris-
tã, durante mais de 200 anos, os jesuítas foram praticamente os 
únicos educadores do Brasil.

Embora tivessem fundado inúmeras escolas de ler, contar e 
escrever, a prioridade dos jesuítas foi sempre a escola secundária, 
grau do ensino onde eles organizaram uma rede de colégios reco-
nhecida por sua qualidade, alguns dos quais chegaram mesmo a 
oferecer modalidades de estudos equivalentes ao nível superior.

Em 1759, os jesuítas foram expulsos de Portugal e de suas colô-
nias, abrindo um enorme vazio que não foi preenchido nas décadas 
seguintes. As medidas tomadas pelo ministro D. José I, o Marquês 
de Pombal, sobretudo a instituição do Subsídio Literário, imposto 
criado para financiar o ensino primário, não surtiu nenhum efeito.
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